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ｾ＠ SALVE 20-8-1912 ｾ＠
Estam08 em festas. "7' eriterio com & ajuda dlldses carolas bajulado. 
A alegria que n08 invado o ser, ｾ＠ a eI- : ras e inconscientes, jamais enfraqueceu _ luz 

pressão 8incera, de um jubilo justo, e de . d'esse clarão I 
um contentamento indescriptivel. ｊｾｭ｡ｩＸ＠ e88a luz deixou de clarear 08 pon-

Faz hoje um anno, que modesto, pequeni- tOs my8terio808 que trazem a sociedade em 
DO, sahiu u luz da publicidade o primeiro nu- 80bresalto, jamaiil deixam08 de cumprir O 
merO de nosso orgam. nOS80 dever. 
Um auno faz hoje, que lutamol desesperada- Não somos athellB, ma!!, tambem nIo 
mente em prol do Bacrosanto ideal da liber- pertencem08 a essa. Biita desmoralisada de 
J ade do penBamento. um clero corrupto, CUj03 padres trazem o 

Um anno faz hoje, q'J.'! com ardor, com luto e a infelicidade aO lar domestico, IU'-

･ｵ ｾ ｨ ｵｳ ｩ｡ ｳ ｭｯ Ｌ＠ COIll calor, 6 a alma a Ere- raneando d'ahi o theaouro sagrado qne iIe eha-
mir um enthuaia8mo ｩｮ｣ ｲ ｩ ｶ･ｾ＠ pelejamos Dl14 a honra de uma donzella, porque 8e apa· 
tledassombradamente a peito descoberto, r gou dos 0iho8_ dos paes, a luz da rasIQ, 
abrir 08 olhos a esse povo fanatisado, e ar- graças ao fanatisffio reinante. 
J'Uncal-o desse tenebroso abyawo, em que o Som08 defensores ela doutrin:\ de Christo, 
ulero, vilmente o atira, calcada ao8 pés pelos batinas de hoje, e aaeim 

Trabalhamos durante todo O anno, para continuaremos sempre. 
mostrar aos paes de familias, o perigo om A todOil, Oi! amigos ｾｏ＠ Clarão- agrade-
(Iue eatava. a 11'JUra de suas filhas, levadas ce as demonBtraçõos de . amizade que rem 
tl attrahida3 aOd conFieaionarios pela!! lcbi- reoobido. 
J inollas seducçõea fradcscM. 

E tudo o que ､ｩｳｳ ･ｭ ｯ ｾ＠ tudo o que escre- : 
vem08, foi a prova sincera de verdades incon- ｾ＠
ｴＮ･､ｴ｡ｶ･ｩｾＬ＠ Nunca, por mais que ｴｲ｡｢｡ｬｨ｡ ｾ ｭ＠

os padres, conSIJguiram jamaiil nos pegar uma : 
• mentira, porque o lema que traçamos e que • 

･ ｾｴ￡＠ e3cripto como um juramento feito a08 : 
ｰ ｾ＠ eruauguenta.dos de J esus, foi o de di· 
zer poro pre a ver'<l:ule I 

E ｡Ｎ ｾ ｩｭＬ＠ ｣｢ＨＧｧ｡ｭｯｾ＠ hoje ao nOlWO pri-
uleiro annO de existenJill. : . 

Foi um auuo de ll1ta, um anno de ｖ ｩｬｬ ｾ ｄ ｓ＠ • 
peno 'as e delnngatllls eeUlpl'e em tropeçOl : 
L'01lI baITCÍras tllOrmes gigl\ntescal'l, ma!! que : 
'l' l11 pre \'encemM porque braÇOl fOl'ti8lim08 : 
de ｡ ｭｩｾｬｬ＠ , penoa .. abali.adal e coNÇCieS re- : 
ｴｏｾ＠ no!! ajudJIram. : 

E llssim, I\pe2IV de tMa • ridkul& cam- : 
pauh'\ do cleJ'9 'I • ale9anta 1..-0&, delire- : 
uh 1.:\ I, vene",* .. n cl'_ clero ... .:... 

Salve 20-8-1912 
--.:1 ........ _-

Salve "Clarão» orgam denodado. 
PhBrol da verdade, luz bemfasoja 
Tu ｾＸ＠ o sol que forte dardeja, 
Advogado do povo que vive logrado. 
Teu jorro fortis llimo de luz 
D() 88trO sagrado emanada, 
D' vida a nova camada 
Que virá em defesa à Jesus 
Fizesre a cabeça curvar 
Do) clero fer6z ｩｵ｣ｯｮ ｾ ｣ｩ｣ｮｴ･Ｌ＠

Qu'a luz da \'erdade não sente, 
S.1I. ve cClarllc»> d Ｇ ｣ｾｲｮｯ＠ luar. 
Tene do povo a cr'Ol, de lOuro, 
E de Deua, a bençilo divina 
Ti,.. do triste a negra lina 
E'. O "Cinrilo. que refulge elD ooro. 

R , S, 

• 
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CA UI.O DE MARIBO."DOS PRETO 

Continúação 

E ｉｾ＠ vai 00 priacipio do:me&. annexa 'conta da 
ｬＱＱｾｮＵ｡ｬｩ､｡､･＠ c,tabelecida, no Regulamento acoula 
'0 ｾｸｴｲ｡ｯｲ､ｩｮ｡ｲｩｯｳ＠ comprado no E tabelecimen· 
lo de Ia trucç:io Publica pau o p1e ou tutor pa· 

ar e, ses ｾｸｴｲ｡ｯｲ､ｩ｡｡ｲｩｯＮ＠ forçado, pela fome, 
do alumoo por 0;;0 ra onlrar a ｩｭ･ｮｴ｡ｾ＠ o ulh. 
｣ｩ ｾ｡ｴ･＠ que a mensalidade autorisava a ua abun· 
､ｾ＠ ia! . 

Aquillo ali a emelha· e mais a um ｧｲＺｮ､ｾ＠ em· 
porio commHcia!. ond todo os ｧｾｯ･ｲｯＺ＠ alim 11· 

titios e de-armariaho se vende ao alumno; do 
que um Eltabelecimento de ｉｮｾｴｲｵ｣Ｚｬｯ＠ que só e 
IInic:lmente deve occupu,'e d'e ',e mister t uão 
de commerci r com genero alimenticio. que ó 
aufere lucro para o vendedor; despresan!lv- e a 
lei que prohlbe o acumulo de profes or, (emes-e. 
gajo publico,) com a profi .ão de negociante!! 

• 
• • Folha do COl lm r CIO - d In do corr Dte 

I' Iblicou n ec,lio livre um rtl o a Ign.,(11) 
• \O Cathohco. em que o mon ('nhor Tol'P 4í cba, 
Inado • anto,- i 50 li, fui ,an UI !lo mClm ｾｻｊｬ＠

vllla:l 
fala cm mais um p dr ｾｯ＠ para bi 1'0 da. 

ql\l e diz q.Je o p drc ali ma d Gymna ia 
'1 ,d \ mln I ar opap 00\0 ,i po (na u. 
ralmcnl tambem um .1 lIlilO:) 

Que yergonha : 
}o'eilo bi po o ｭｯｮｾ･ｮｨｯｲ＠ que falla coalO um 

prelo da co la e que não <lbr.: a ｴＮｵｾ｣｡＠ 'lu DolO dilla 
dez asneira ! 

Alul:l povol loma iui·o c ｮ￣ｾ＠ dei:('\! desem. 
barcar bi,p<l que ｡ｾｯ＠ eja. bra,lIci ro iegitiwo e 
o"'riga a embarcar o que n:l.o for tamo In brasilei. 
ro ｉｾｧｩｬｩｭｯ＠ 1 

Iarquez de Pombal 

Ｌｅｾｬｐｒｅ＠ A LUZ! 
N'cste grande Emporio religioso. rotulado !le 

G. mnasio, de pediram, por ecooomia. o padriro, R.'go.ijelllo,"o querirh leit rI' d'O CI rJo. 
ｾｯｲ｡＠ fabricam o pão para o ,a.to!lo lumno<. l' la data qUI hoj' ｲｉＮＬｾｩｧＭｬｊＮ､Ｌ＠ um 811110 ue exi • 

E. que p5.o ･ｸ｣ｾｬｉ･ｮｴ＠ !I! ten ia, do) 1l<) ilO pequcniu} CI.\I iu I 
Parece me mo aquelle que o adagio diz:-camas· \ I . 

ado pelo di:tbo!- • lIeta que l'llcet /110 l'OJltra OI! • hUII'(' Ue· 
E é com efreito o verdadeiro pão de que nos gro e panllls, que I ·tn ｾｩ､ｻＩ＠ ,,0 ｊＮＱ［ＬＬＱＱ｜Ｇｾ＠ " I ｴｊｾ＠

falia o .ada io,- por.er clle «:lma sado; relirollu ｴ｡ｬｩ､｡＼ｬ･ｾ ＬＮ＠ Ｂｬｬｩￔｾ｟ｾＧｬｉｴｈＢ＠ e ultimam lHe <h 
cr: do fàrno; e f<>rnccido ｡ｯｾ＠ alumnos_ pelos je· _ • )\;em ｾ＠ Iteroi "o-irmii l' rtulTUel<l, t l1l ido 

ultas" -' J 
... .. a b I o b .. d ｾ＠ ｴＮｾｬ｢｡ｬｨｯ＠ a ! -t'1U um IUOlllCllt) til' tregu, p. Ta 
x. peque ac o u acuas e ;.rpel, aro· .1" 

Jl!ia1o .. o ernço de I trina. não';oarati imo_ o um ulWlIlutu ｲｾｬＭＧＡＮｬｵｾ［＠ pOllJue n tIC\.1 de 
ｰｲ･ｾｯ＠ e Ile loura e (j,J JS. o alumno, de cada Beus antro, ｾ＠ cs ablltlc- ｩｬｬｾ･ｮＡｊｬｬｬｩ＠ () Dlai 
uma I" i"nol ia nlch,s de ｬｬｏｾ＠ aitiarclll, impedindo nilo 

Que re ultado daria ao Dircctor do Grande cm· ,6 a leitutJ de uu-so di nodad,) .Tornnl mo ｡￭ｾ＠

porio commercial, e tiv se de fornecer gratnita. rHirad L di pom'." n. ign IItes, que logo 
mente e ,e papel ao alumno que :lli vão arren· L' 

der a re ar, ouvir mi a todo as manh:i." ter,o lIushtllid)- Iltr OO\OS quo e pan 11 t1Ulcnte 
toda as ave·maria • re ar .. o le,'antar- e da cama' voem ｾＬｨｬＧ＠ n Slgn ｴｵｲ｡ｾ＠ I 
rezar ao ｾ＠ ntar· e a meu; reur ao leuntar·se ､ｾ＠ A raÍ\'11 ｨｾＢ､ｲｯｬＡｨｯＢｩ ｣ ｡＠ que m:mif ｾＧｬＬ＠ ti -.!e o 
lIleu ｾ｡＠ refeiç5.o; rezar ao bada!ar do meio dia; ruai alto elitC.' hi r ·hi·o ao mais inl"ignif nlt 
rezar nnte e quatro hora _eguld:l • no dia 31 de hÚ 1 I 

, Jnlho de cada anDo, rendendo ｧｲ｡ｾ｡＠ ao patrono «uru -, (' ca JlÇ en.:nrn. 1., ql\e no pulplto. 
de seus ｾ･ｮｴ･＠ e Director (o LOJola!) e n. cxpli çi de «doutrin.1 ," \ ocifera 1 con· 

H me la e quecendo de f.lllar de um gceero ali. Ira a luz !tClJJdit L ql1e no, o orgam .0 Cl 110,. 
me tieio que e apre enta ao jantar do, alumnos ･ＮＧｰｬｬｲｾ｣Ｎ＠ !trc I,S craueOb cmr dlrni,l. (lo fuoo. 

F,' da farinha de mandioca! . 
O pirão dado ... comer aos alumnos, é feito com ti mo corruptor; é a l'nl\.L .tificante que n -a 

:I fannha gro a. uja e azeda. aquella que nó em luz ｾ＠ tá pUlelr ndo atr,l\'ez S· cran) ml"!' 
nos ... ca as compramo, a 2.000 e 3$1)00 o sacco demidoo, fa tando-o do i nobil confe ionaoo 
para os porcos e cayallo !I e,da não m no corruptora cxplicaçoe doutrina. 

Ah! nr. Fi cal do Gymnasio!! 
ｾｯｭｰｾ､Ｎ･｣･ｩＮｶｯ＠ do ii1hos de vo 1'0 ｳｾｭ｣ｬｨ＠ .. lI_ 

te. , ReligiOSO, como app renta s em publico, de. 
ｙｾＱｓ＠ ｣ｯｲｲｾｲ＠ ao GJmna 10 naç hora .lelrefeíçào e de 
V! ｾ＠ certlficar'To da farinha com Ｇｬｾ･＠ é fe'lo o 
plliLO, e ｾｯ＠ pio crú e azédo,que tornecem aos a1ull1. 
00 "preJudicando a robu tez dos estomagos diL 
macldade t 

Ei. e tu verdade que os an. paes e tul dfl' alumnos , at'. hoje. ｩｧｮｯｲｾＬ｡ｭＬ＠ porque, ｡ｾｲｾｯ＠
umno que queixar· e da m. e pessima alime 

ta 3.0 I Os pontOI Ih serão ca sados I n· 

Contil1ua. 

fi " de porta ｲｾ｣ｨ｡､｡ｳ＠ I 
En.coraja .nos mai • n'e ta luta que 1,cet mo!, 

a retirada uru ca do nr. Bi p" para Roma, ao 
termo a agradabeli Ima noticia, por ｮｬｧｵｭ｡ｾ＠ de 

ua ovelhas. que e a rctirada é d vidallo m 1, ( ° 
｢ｾｭＬ＠ ｾｩｺ＠ mo, n6 ) quo! o raios de no a J tem 
feIto a carnclfada, que ignorava que houvr e 
cPa t?rcs, ca tos e purou COIUO 05 virtuo o. 
ｾ｡ｵ＠ tino , Herculauos, e intindo numero que já 
tivemo Occa ião de trazer a luz lIal'ublicldade,e 
nu,?cro atrandos de no o .Clar:io.,. 

\: Iva a luz brilbante fecunda de nos O jotrepi. 
do cO Clarão I . 

20.Agosto-1912. 
Sem 
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APPEliLU AO PODER LEGI LATIVO 
ESTADOAL 

Exmos. Snra. Na qualidadc de Imprensa, e na 
de opinião publica, que tambem repreRl'ntAmoe, 
vem a redacçJo do Org-am «O Clar:lo. podir_ 
vos que tomeia em con idcraçlo o factos denun
ciados por este Orgam contra o aLu o c desre. _ 
peito A Lei da InstrucçãO Publica, praticados 
pelo Gymnasio Santa Catharina, ca><tigando cor
poralmente com bolos de palmatoria, á alumnos 
do mesmo collegio! 

E' obvio que castigando-sc um alumno com 
bolos -de palmatoria, com este instrumento igno: 
bil e aviltante dos tempos inq uisitoriaea, etltá 
imperando O desrespeito a uma Lei brasileira, 
por que 8. lei da Inatrucção Publica, prohibc ter
minantemente esse e outros castigo , corporaes, 
iue não mais poderão ser applicadm em alum
noS de escolas ou oollegioa subvenClionados, pe
los cofres do Thesouro do ｅｾｴ｡､ｯ＠ I 

A applicação d 'essetl castigos corpoTaei!, de en
contro ao que estatue o Regulamento da Instruc
ｾｩｴｯ＠ Publica, que é uma Lei, faz incorrer em pu
niçilo o delinquente que ｾ＠ o je.;uita padre alie
mão Prefeito do Gymnasio que despoticamente 
t.'astigou COm boloi, o filho de um alto funeeia
nario publico, julgando-se por tal modo acima 
de uma lei hrasileira 11 

As escolas publicas e coJlegios subvcnciona
oos, 86, e unicamcnte, deixal"do de lccciollar, 
além dos domingos, nos dias feriado p,·la Re
publica e determinados pela Constituição FeJl'ral 
que nos rege I 

E, no entanto, as aulas do Gymna .. io Santa 
Catharina deixaram de funccionar no dia 31 de 
Julho por ser dia do patrono do Dircetor, len
tes e Prefeito do ｇｹｭｮ｡ｾｩｯＬ＠ o qual catá sujeito 
110 Regulamento da ｉｮｾｴｲｵ｣￣ｯ＠ Publica; prejudi
cando com essa religiosidade dc scus lentcs, O 
adiantamenfo do alumno, que sem cnu a que 
justifique ve-se forçado a perder um dia para 
teus estudos I 

Temos appellado para quem de direito compe
te punir efliles ｮ｢ｵｩｬｏｾＬ＠ e con\o não noS con<;tll, 
aw ta data, que ｾ･＠ tenha tomado em consi,le
l':.\ção a justa reclamação que temo. feito em bem 
.Ia mocidade soffredora tl da i Il'ltrllc.;ão despra!. ti
.:i.\(Ia, rl'Corremos ao V08'O PJl.1 r p;lraoppór em
bargo'! ao I\OU$08 cOfl'igiullo'o com a plluição 
t'lItntllida em Lei I 

A todOIl voz ｅＢｭｯｾＮ＠ C)lI1'.. R. pl'C"Cntantc' do 
Cougresso ｅｾｴ｡､ＨＩ｡ｬ＠ ｾ･､＠ cllLn'blll' 11m llllmero ｵＧｾｾＭ . 
te exemphr p:lm tl'r.I\!s conhe 'illl" 110 ,\) Ｌｬ･ｾｲ｣＠ -
peito lll'lnli ,lo u't'. "(]YlUna.io, ao Regulamento 
lia IUtltru\. \) Publica, LEI 

QUEM SERA' O NOVO BISPO 1 
Tem duéras occupado o espirito publico. ee. 

ta perg-unta t10 limples:- quem ser' o no,o 
bispo? I 

O povo, ancioso, espera a resposta, com a bre
ve nomeaçl0 do pApa. 

Mas, que s . santidade n10 v,, g-raças a lua ia
falJibilidade, nomear um outro estrangeiro, para 
affrontar o povo cathafÍnense. 

Todos n6 sabemo que mui apenr dos espa
lhafatosos reclames da imprensa carola, e duta 
turma de homens inconscientes, que deuominam
se carolas, apezar de todos os elog-ios, forjados 
pela carolissima redacção da «Epoca,. todos, 
sabem, que D. Jo:1o Becher, sempre foi, é, e será, 
um nome antypathi ado em nossa terra. 

Primeiro, porque s. s. tomou assento na ca
deira de bispo, graças a uma cobarde trahicç10, 
nascida no gymnas'o Santa Cathariua, e que ti
veram como auetores o ex-director deste e ta
belecimento sr. padre Norberto PI6es, e outros. 

Segundo, porque s. s. éra um estrangeiro, e 
portanto como tal, abriu uma txcepção, nal dio
cezes brasileicas; uma excepção vexatoria e escan
dalosa, porque s. s. uão 11 brazileiro, e veio COD

tra a vontade do povo, desse povo docil e acarnei
rado. Terceiro, porque s. s. usurpou o lugar e o 
direito de filhos illustres desta terra, como slo ' 
Padre Leite Gercino e outros. 

. Todos esses moti vos, empre trouxeram á pes
soa 'le D. João Bec1cer, a completa antyp:\tbia 
popular' E, ainda mais, s, • decahiu no conceito 
｡ｬｩ｡ｾ＠ bem poquissimo de que gosava, quando na 
sua pa,toral, esbofetiou a no sa con tituiçl0 e 
deprimiu a forma do governo que nos rege, quan
do desautoradamente, escreveu que hoje, «abrir 
escolas é abrir cadeias.-e a pouco, ｬｾＬ＠ na cidade 
dos Padres. antigo Santo-Amaro, tambem ,5. 
repetiu:-o governo fecha ai suas porta , a nossa 
religião; nas escolas não se enaina o ca.thecismo
abrir escolas, E abrir cadeias I 

Esta ｰｨｲ｡ｳｾＬ＠ o toruou por completo dnacredi
tado, cahindo s. li. nessa terrivel autypathia 
popular. 

A sua retirada por tudo isso, é para nós uma 
felicidade; ide, e nesse vôo soberbo, saccudi bem 
o p6 Jessa terra; não, porque eUa não seja digna 
de vós; mas porque não sois digno d'ella. 

Ide e nesse vôo, não VOI lembrei5 de uos aben
çoar, para que não torne essa terra mais infeliz 
que E. Indo, ficará essa pergunta'-e o novo 
bispo? 1-

E no entanto, algun! ha que affirmam ser o Sr. 
Concgo Topp. Neste caso, que o PO\'o de no sa 
terra. pereça todo. 

E' melhor assim. O Conego Topp n0850 bispo "I 
Um padre que escarrou nos artigos de ｮｯｾ＠ a 

constttuição, casando duas vezes, a ｭｾ＠ m mu
Ibpr com maridos difrerentes ?! Üa e vel, 

Um padre q <le traniformou uma mu lher em <lbi
ma. ｯｬￍｬｲｾ｣･ｮ､ｯ＠ esse bello exemplo, como pro. .. 
primeira a ociedade catbarinen \! ｯｦｦｾｮ､ｩ､｡＠ ? I 

Umpadre que diz n'um catheci mo, descarad.l
mente que a pessoa casada Só no ci,,' ｾﾷｴ＠ - amao
.:eballa.? I 
C em p .dre que ri assim de n.)5, df:,' rau cnlt, 
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ri ｾｰｬｬ＠ !Ilrri- ､ｪｬｯｬｬｰｯｉＧｕｾ｡Ｍ ｯｱｾ･＠ 6 ao· 
m A ale' n Ir- e? .-ã(lélmpo Inl. r co .. . 

Um pa Ir qu uIII ｢ｾ＠ 11: Ir em portuguez 
u . tl 1.1 rn ! ! 
• 'aõ; mil r Z< alo. 
ｾ＠ Cf P ra n6 e \of 
Rir. e h o de 6 J o" rir·s h:io 

do. to de o P z, t prio ela I, o I.adrc Topp 
me mo. ha d rir 1\ o 1 li cu la: . 

O padre Topp 1>['1 1I le a propna ｲｾｲ｡＠
10 mal; faz mal n rvo ,pro"oc • ph r ne, I. 

P o. lerubr i· qu de 1>1 po n.lo pre hlllO 

00. Olhai para a Frdoç , "edc o e mlo.pro ore -
t orno Põe li ontól·p • o d truldúre. de 

"t d C ( I' , 
｣ｯｮｓｃｬ･ｉｬｃｬ｡ｾＮ＠ ｡ｯｯｩｱｵｬｬｾ､＠ ｲｾ＠ de. d!D1 la : 

Olhae Portu ｾｉＮ＠ a ｾｾｵ､ｬｲ＠ de Cima de SI os.vell
dtlb" • Olha! a ut p r o o (> caro Brdzll. e 
l' I.o-b i n ro ｾ＠ inr liz, r .. ça,. a In.-a,:io de 
d<portado I Lembr 1-\'0 que j th mo um 
P ombal; e quo! ｱｕｬｺ･ｲｭｯｾＬ＠ teremos mllltos 
Pomba I!! 

E' pr i o que aiamo de a ioae ·:io .. E quon
t ao 00 o ooço bi *,0, Carem, ú po 'ITel para 
\·erw<.> o nariz; i o traz' ermelIJo p lo abu o do 
t baco ou da b bida, o i por cau oi do angue que 
e l trallgeiro. 

p remos, e agir mo 

. . n l' do art. ;2 doi 
• qu 110 ｲ･ｾ･Ｎ＠ di 

•• 10 ou i r<:ia ｧｯｾ｡ｲ｡＠ d 

D. JO.- O DE ｙｾＺｉＡ＠

uma 

d ｾｅｰｯ＠ ._ lllU 

O \'"i\; im do 

tem ido UOla ro· 
lUl·) p ro as 

pIei d II caro· 

TermioaU(b o urtigo, diz o caroli mo 811". 
t r.ô qu o vo em '" cillar. de\ l' al'critar o fu-
tu b' po m carioho, porque e rã. (!o. 

lhi de Deu I Im 'nem '; V 01 que () pa 
colha o Topp. Im "inem só, como Se pr clam : 

rlÍ. foi O lOlIwll tIl )l LI! .. 'u,l:J.; qllC cer 
t lInnte Du. nll:) O r , (o]hll':t 

Ü pap.\, , t.lhcz, ma. I'.illl "hulh:lr () 
r ,n'''' u () u I' o ycn Ｎ ｬｬｬｨｾ Ｎ＠ dJ uome tio ＯＩ ｾｕ＠ 01 

• Oi o (Ir,1fuJlt.' mal. E tempo . • 
l> 'r D, .To 1 J 'ckpr.lI ) I \IU'a ,I, qui [:1 • 

ti i u t rIu;,; nio; Jl i aind 111 h meu 
do l.rio U'( .. ta tNru. ql1 ulIo c cnn r. lU p r 
I11l b ij lr o tllIIlcl. t:: e'i Ｈ･ｾｮ＠ ｉｾｬ＠ UII qu tê 
c.lwbli-.1IU o- qu' tl'lU olgo\(1 (le, (1113nl" ale 
eU! I'raç.1 [Iubli . <;1' ruub.tlU de joelho. d· 
dul'"u n ut o a l,cijart·1Il.1he oanurl, e istem 
hOlllCI1 'Iue óllleule. uum l'UlIlpl rm ntjo fri • 
mO 'Iraram 1\ ｾｬｉｬ＠ .!ignid,l!!t· e hOllrlu! I e que 
c-tio afim 1 (I, ｾｴｴ＠ e'ril ito t'Ilrol.ltI e ue tiluiJo. 
de .('utilll uto ,I\! tliguirhllh" 

ﾧＭｾＭ
l'.\1 \, '. 'O ! 
11 um aono que foi pul li 1110 o primeiro 

num ro do (1 ril); lia um anuo qlle ｬｵｬ｡ｭｯｾ＠
pel felic i I d ,lo povo UlO 11<111,10 lhe o peri_ 
go <11 (b dil'l1-ia la im aos que leem li OUSa· 
dia de p dizerelli rC! rl ･ｬｬｬ｡ｮｴｬｾ＠ de DUI u, 
ten a; h.\ Ulll nlll1'l qU( pre ｴ｡ｬｬｬｯｾ＠ o mais (elc. 
\ uI tio ｾ･ｮｩ｜ＨｬＸ＠ 30 povo npontnnrlo.lhe (l 

(Iro (UI que (': e ､ｴＮＧｩｾ｡ｯ､ｯＭ o ,luminar I elo fa

nati mo e pelo fal.os ｬｾＩｬＱ＠ ·l'lho do Ilomeo ｦｬｾ＠

b Ima que Ó tr3l,a1ham pelo intcl [Ir pilO 

ｾ＠ 'rlliclllld .. IUtlo e ti. t 110 pllra ('on e U1rew ｏ ｾ＠

eus n regado fins -o llinhuiro O embruteci. 
ｭｾｮｴｯ＠ do pCl\ o e a .!esgr.lt,.1\ do lar d llll ti . 

Apelar ti gll Ira de morte que 110 mOl'em 
aro la Jior lo,l! o- ",eio de,de:l uescom

po.tum Je li aleriurlll atl'i a rrcutira de alm 11. 

I,equclI3 t 11 ti mos m3uti,!o empre Ull linha ｵＬ ｾ＠

illlpr 11 a que c I'fet'a de conhel'er OI; f('UO <Im ･ｲ･ｾＮ＠
J. '.lo .. OIDO da .. h.l imprI'11"a» CUIIIO dizem ｯｾＧ＠

F, 11 ｴｩｬｬｯｾ＠ (1'11 (ni, 011 Be/cdias e outro da 
DICB1Il3 ｦｯｲｾ｡Ｌ＠ porque não mentimo!!, ul10 occul· 

mo 8S luazclla do- ddloradnres, n/(o calum
niau O. Ilão rouuamoil o povo dilflndo que 
a :,i nulur do Clamo » ('Imlln todu a mCl!es· 
ti ｾ＠ CtltllO fazem ｏｾ＠ hn ('ri ta do c \'c Maria» .. 
não Lt::.otiali umo. o 1"1\'0 '!IlC:T\ UlI\! que ('\Ie arre
dit c ｵＬｩｬ｡ｧｲ｣ｾＮ＠ A. li impreu 1\_ é n que f<l 7 

ud i -o r lIHi ainda. A má imprf'1I a, é fi qUI) 
r r le l'OIUI,) nó • {'oll-ultem tou" o ｮｕｬｕ･ｲｯ ｾ＠
qlle tem, pul!li d e uelll's rU''OlItrarj(o aomeo· 
t ｶ･ｲ､｡ＬｉｾＧ＠ compruv da. ·n .. tclltamo-no uID. 

81mo e c IUtlUU ｮｾｭｯ＠ a ｮｯｾ＠ bu-tClll r porquo a. 

sympallti do povo raua vez no rrom mui t 
por lua o (wrão» ＨＧｑｮｴｩｯｵ｡ｲｾ＠ a 1110 tmr que \l • ｾ＠
ta Icrm d· r ali (lur. t.erralll c ,ntra o Clt amen
to ch Ii e ,I f eir que fin"clII le criada e D1U' 
d mIl I. r}1I hor , ind 0 0 • c tá tudopcrdiM 
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